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O s  s r s .  a s s i g n a n l e s  d o  i n t e r i o r  

p o d e r à o  e n v i a r - n o s  a  i m p o r l a n e i a  
d e  s u a s  a s s i g n a t u r a s  r e g i s t r a d a  
p e l o  c o r r e i o ,  c o m  o  d e s c o n t o  d o s  
r e s p e c t i v o s  s e l l o s ,  c u j a  r e m e s s a  
a g  r a d e c e r e i n o s .

S à o  n o s s o s  a g e n t e s — e m  S .  P a u ­
lo  o s  n o s s o s  a m i g o s  :

O s  si*s. E d e l b r o c k  &  M o r e i r a — 
r u a  d o  R o s a r i o  n .  1 2 ,  c  e m  C a -  
b r e u v a  o  c i d a d ã o  C a í d o s  R a s i l i o  
d e  V a s e o n c e l l o s  a  q u e m  p o d e r ã o  
p a g a r  o s  n o s s o s  a s s i g n a t i o n s  a s  
s u a s  a s s i g n a t u r a s .

Y t ú .  1 d e  a b r i l  d e  1 8 0 1 .

A CSDUiE DE Vil
Agorà que  começamos a  and ar  na  e s ta ­

ção calmosa, pe r tence  a todos nós, im i­
tando a solicitude da m unic ipal idade, guar 
dar res tr ic to  reg im en livgienico nas lubi-  
taçues, .nas ruas ,  etc.

A m edic ina  hoje , póde-se assim dizer, é 
a  hygiene. pelo j^ g n o .^  este  ram o. nyj£á 
o màís im portan te  do estudò medico, veio 
ev itar  m uito  e muito o uso de meios the- 
rapeuticos directos,  sem duvida mais de 
encontro  á natureza .

E de certo, a  therapeu tica ,  m ane jada  
por qtiem não teve verdadeiras  e solidas 
bases, póde até  en tox icar  o organismo, 
q u e r  direc tam ente  pela  má applicação dos 
remedios, q u e r  ind irec tam en te  ou a í f e c  
tando algum a funcção orgánica, ou pela 
falta de observação do reg im en medico 
çxelo doente .  E sem duvida é p o r 'e s t e s  
motivos que hoje os médicos e sabios mais 
se applicam ao ram o da hyg iene ,  que é o 
estudo dos meios prophylaticos dos e le ­
mentos m orb igenos  que pódem aífectar  o 
organ ism o hum ano.

A nossa  municipalidade, reco nhecem os,  
tem feito e faz o que póde para  pôr os seus 
m unic ipes a salvo de qua lquer  possível 
epidem ia. P orém , não podemos calar á 
vista  do estado em inen tem en te  sujo das 
ruas desta  cidode, ainda as mais c e n t r a e s ; 
e é de u rgen te  necess idade que a Camara 
m ande  v a r r e r  pelo menos tres vezes por 
sem ana  as ruas ,  e as carroças de agua 
servida que sahiam duas vezes por dia, por .  
quanto , muitas vezes guarda-se  agua s e r ­
vida 24 horas , lançando por conseguin te  
máo cheiro  e const i tu indo  um perigo para 
a vida.

Não vai nisto um a cen su ra  á m unic ipa­
lidade, e sim unica e s im plesm en te  um 
conselho -salutar, que pederíamos es te ia r  
em muitas opiniões de sabios.

Não é necessár io  ficar assim tão affiicta, 
m in h a  filha. Não está perdida toda a e s ­
perança  e Deus me insp ira  ainda um a idéa 
en ge n h o sa ,

Aquillo que vós não podeis deixar  ouvir 
ou ler, podereis  perfe itam en te  m os tra r -m e 
em acção. Vosso peccado será  daquelles

âue não possam ser  expressos  por meio 
e g e s to s?

— Oh, n ã o !
— Nesse caso tudo vae ás mil m a ra v i ­

lhas. Eu me deitarei em cima deste  i.aa 
cu, exac tam en te  como eslava deitado o 
íilho do senescal, t como elle dorm ia ,-f in ­
girei tam bem  que durm o ; desta  maneira ,  
a vossa falta não me se rá  com pletam ente  
revelada . Fare is  commigo tudo o que fi­
zestes com elle.

— Nunca, meu pae, nun ca  !
— Desta vez, m inha  filha, sou eu i | lie 

vos ordeno. Conservare i  os olhos fecha­
dos e não podereis ass im  tpr pejo algum.

H esita  a inda  um ins tan te  ; mas, sob um 
o lhar  sèvero  do joven  sacerdo te  :

— Tudo, tudo ! menos falar.
Já deitado sobre  o banco, a cãJw 

apoiada contra  a  parede , os olhos 
dos, pergun ta  lhe o padre  :

— Era assim que estava o filho do s e n e s ­
cal, não ?

— Assim mesmo, diz ella.
— Confessae-vos, pois, m in ha  íilha.
Então ella approxima-se trem ula , con­

templa, inc l ina  se um pouco, contem pla 
ainda, im agina  tam bem  que a bocea do 
jov en  sacerdo te  a ssem elhava-se  a  um a que 
alli t ivesse cahido, e, rapida, num  só m p : 
mento , roça com um beijo essa bocca.

— E d ep o is ?  in te r roga  o confessor.
— Ah ! mas foi só isso, m eu pae, juro 

vos que não fiz mais n a d a ! Depois, ate*, 
morisada, puz-me a co r re r  pelo jardim.

Não é abom inavel o m eu c r i m e ?  $ ã o  
m ereço ser condem nada ? i

— Conforme, m inh%  filha, r e ^ p o m A y  
confessor,  depois de a lguns  minutos-,  
reflexão. C om m etlestes ,  é verdade ,  um 
peccado— o beijo . Ha, porém , beijos dc 
diversas s o r t e â : un s  muito culpave is ,  ou ­
tros innocen tes .

— Oh quan ta  esperança  me dão as vossas 
palavras ! Seria  o m eu dos culpaveis, 
m eu  pae ?

— Já, já  não poderei decid ir  com ce r te ­
za. O vosso peccado su rp re h e n d eu -m e  e 
não tive o tempo preciso para  e s tud a r  sufíi 
c ien tem en te  a questão .

Urge, no in te resse  da verdade  e da vossa 
salvação, que a ex perienc ia  se rep i ta  de 
novo.

— Obedeço.
Uma segunda  vez, ella se inclina para

0 joven  sacerdo te  que finge d o rm ir  com 
os olhos fechados e, no vam ente ,  toca-lhe 
á hocca com us labios.

— E’ provável, diz elle, depois de um 
curto silencio, que o heijo não tenha  sido 
abso lu tam en te  peccam inoso.

— Julga então que eu deva mais uma 
vez ? . . .

— E porque n ã o ?
— Feche  pois, de novo, os olhos, meu 

pae.
— Tende o cuidado, para e sc la recer  ple­

n am en te  a m inha consciência, de encostar 
os vossos labios aos m eus , por mais, por 
muito mais tempo.

— Com todoo  prazer, diz a noviça.
E ella se inclina, beija-o, beija-o ainda 

com um a doçura lenta  e prolongada, até 
que emíim o sino da capella começava a 
locar, chamando as monjas ás vesperas.

— Ide, m inha  filha, a absolvição vos é 
conced ida ; vossa falta é por dem ais  per- 
doavel e a confissão delia me comm oveu ; 
como unica  penitencia ,  im ponho que m o ­
lheis em um pouco de agua benta  os labios 
innocentes.

— Oh ! quan ta  felicidade ! diz ella ba ten ­
do as mãosinhas.

— Ide-vos, ide-vos em bora  ! Si algum 
dia a vossa alma cah ir  num peccado mais 
grave com o filho do senescal  ou com 
outro, nunca  deixeis, em bora  cheia  de 
timidez de vir a m inha  p resen ça  para se r  
ouvida em confissão ; eu estarei da m esm a 
m aneira ,  sem pre  prompto a vos escu tar.

C á t u l l e  M e n d i í s .
1 - — b-S 2 t*ti-----
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P elo  m ondo
Fez-se  re c e n te m e n te  no d is tr ic to  de 

Fiaxiaco, no Estado de Oaxaea, no Méxi­
co, uma descober ta  de in te resse  scienlrfi- 
co. Em um a excavaçào, a lguns  operár ios  
descobr iram  g rande  n u m ero  de pequenas  
im agens de m e ta l ; essas im agens re p r e s e n ­
tam individuos de aspecto o r ien ta l— com 
v es t im en tas  ch inezas ou ja po nezas— a s ­
sem elhando  se a lgum as deltas a s a c e r ­
dotes budhis las  em roupagens  de sacriíi- 
cio. Têm insc iipções h ierog lyphicas  de. 
c a rac te res  desconhec idos  e são esm erada-,  
m en te  feitas, m os trando  bellas linhas ar- 

em  todas as curvas,  
iruagemi são de ouro , em todo ou em 

I- sao cobertas  com um esm alte  d e s : 
o que  as conservou  em perfeito

M orreu em P aris  o escu lp to r  Augusto 
Cain, que  se popular isou  traba lhando  em 
íigurinhas que o rn am en tam  os aparadores  
e m esas de salas de visitas.

Era um digno discípulo de Rude e de 
Barye.

Quando os seus d iscípulos so uberam  da 
sua m orte  foram ao ja rd im  das T u lherias  
e collocaram duas corôas nos bronzes de 
Sua lavra— « Lucta do tigre com o rh ino-  
c e ro n te »  e «O  leão e o javali ».

Este èscu lp to r  deixou o g rupo— A aguia 
0 o abu tre  d ispu tando  o cadaver  de  um 
urso.
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P u b l i c a ç õ e s . — Temos p re s e n te  o n. 
8 da  R e m e  M edico-Chirurgicale  do Brazil 
e dos paizes da America latina.

E ’ uma publicação u t i l iss im a ,,m orm en te  
aquelles  que  se  dedicam á medicina.

Traz m em órias  o rig inaes dos drs. W. 
H ave lburg .  Domingos F re i re ,  P in to  Por- 
tella e Affonso Azevedo, e um reper to rio  
universa l abu n d a n te  em escr ip tos  de m u i­
to in te resse  por d iversas  notabilidades 
m édicas do Brazil e do ex trang e iro .

— R ecebem os o n. 3 d 'A  Eschola P u b li­
ca , que se publica  n a  capital,  dedicado in ­
te i ram en te  á  causa do ensino.

O p re se n te  nu m ero  traz muito bons e s ­
criptos sobre  m até r ias  de en s in o  escho la r  
e sc r ip tos  que .«âo ve rdade iros  modelos de 
lições in tu it ivas .

A gradecemos.
■ A g g r e s s Õ e s  b r u t a e s . —-Como n o t i ­

ciamos em o uos‘so n u m e ro  de qu in ta  f e i ­
ra, Antonio de Almeida, vulgo Àntonío 
Bellico, soffrera duas aggressõe.s, um a na 
nou te  de 7 e ou íra  na .d e  11 do c o r r e n te .

Na p r im eira  é sabido que  B enjam im  
A ntunes tomára parte  activa e que convi- 
dára  para  auxiliai ò a Vicente Theodori- 
nho.

j jh il i ,  em ffenoya

m aes tro  V_erdi foi vic tima de gatunos
em seu  aposento  no palacio D oria-Pam -

0  palacio Doria-Pamphili  é um  dos mais 
bellos m onum entos  de Genova. Situado a 
d ireita do porto sobresahe  pela belleza de 
seus ja rd ins  e pela posição so b e rb a  que  
occupa na cidade italiana. Foi edificado no 
XVI seculo e se rv io 'd u ran te  algum tempo 
de habitação do im perador  Carlos V. Os 
salões, muito bellos, foram pintados e o r ­
nam entados por discípulos de Raphael.  
Verdi occupa um pequeno  aposen to  da ala 
direita . O g rande  m aestro  par t i ra  no dia  1 
de agosto para  a sua cidade natal de Bus 
seto.

T res  audaciosos ladrões fo rçaram  a po r­
ta da e n trada  de seus  aposen tos ,  onde pra­
t icaram scenas de vandalismo. Nos q u a r ­
tos, notáveis pelos trabalhos art iB icos e 
pela e legancia, Verdi, conse rvav a  religio­
sam en te  thesouros  artísticos preciosos, 
moveis, quadros , pequen as  es ta tuas,  etc, 
e tc . ,  que fariam o orgulho de um m usêu .  
Nada foi respeitado pelos b a n d id o s : sobre 
tudo puzeram  as suas mãos profanas. À 
co rrespondenc ia  do m aestro , ¿ua musica , 
seus libretos,  etc.,  foram encontrados em 
completa d eso rdem . O quarto  de Verdi 
p r inc ipa lm en te ,  essa sala h is tórica  e im 
ponente ,  em que d orm iram  Carlos V e Na- 
poleão I, estas ficaram num  estado lasti­
mável. Tapetes , p in turas ,  colchas, co r t i ­
nas, tudo tem a m arca  ou do martello  ou 
da f a c a !

Na precip itação da fuga t iveram  de d e i ­
xar espalhados pelo chão muitos  objectos 
de valor.

Verdi e ra  anc iosam en te  espe rad o  em 
G enova , .atim de saber-se  qual o valor do 
roubo.

R i s p o  d e  C o r y t i b a . — Seguio quinta- 
feira ultima para  Campinas o nosso illus- 
tre con te r râneo ,  d. José de Camargo Bar- 
ros, bispo de Corytiba.

S. exa. foi acom panhado  por muitos 
amigos até  a estação de Itaicy.

R e c r e i o  Y t u a n o . — H oje  ao meio dia 
deve rea l isa r-se  num  dos salões daquelle 
club um a assem bléa  e x tro rd in a r ia  para 
eleição em parte  ou no. todo da d ireclo- 
ria.

Deste pr im eiro  a tten tado  não houve p a r ­
te á policia, en tre tan to  ha fortes razões 
que  fazem c re r  que  as duas aggressõèâ  
tem in tim as re lações de ligação.

R ela t ivam en te  á aggr,es§ao da noiÇe*dc 
41 lerdos à h o t íc tà f  q«e  o ín q u e n to  já  foi 
concluido e rem ett ido  ao dr.  juiz de d i ­
reito.

P o r  elle verifica-se que  os au to res  d a s  
pancadas soífridas po r  Antonio Bellico n a  
noite de 11 do co rren te  fo ra m : Vicente 
de Moraes, F rancisco  B auer  e: Jo&o Minei­
ro, sendo que  o p r im eiro  achasse preso  
por tel-o sido em flagrante e os outros dois 
evadiram-se.

Do auto de corpo de delicto sabe-se que  
os fe r im en n tos  produziram  no pacien te  
g rave  incom modo de saude, que  inhab i l i ­
ta  o do serviço  activo por mais de 30 dias.

Com re laçã o 1 á cumplicidade de B enja­
m im  A ntunes  nas pancadas da noite  de 
11, nada  ficou provado no inquér ito ,  d i­
zendo Vicente sys te raa t icam en te  que as 
dera  por sua  p rópr ia  conta.

O oífendido Antonio Bellico foi reco lh i­
do a t ra tam en to  na  Santa  Casa de M iseri­
cordia.

V i l l a e o n g a . — Em S. Paulo  falleceu a 
17 do co rren te  o conhecido p in tor José  
Maria Villaronga, contando 83 an nos  de 
idade.

J u d a s . — Ha individuos que  têm  o co n ­
dão da graça, um  certo  espirito  p a ra  a pi­
lhér ia  ; ha outros,  e n tre tan to ,  que por 
mais que se esforcem  não conseguem  
senão umas rizadas am arellas, forçadas, 
do auditorio .

Estes são em m aior  num ero .
Temos um  exem plo  recen t iss im o  e pu ­

blico de tres destes  alhos p re tend end o  
im morta l isare in-se  pelos seus feitos engra­
çados. . .

E’ o caso que, o im pagavel F rancisco  
Valente e mais dois seus sym path icos  co m ­
panheiros.  não sabem os com que  i n t e n ­
ção,pois que,com  o intuito  de a ssus ta rem  a 
policia não póde se r ,  porque esta  reco lhe -  
se m uitíss imo cedo, im ag inaram  que  um  
judas  fóra do sabbado de alleluias se r ia  
um a cousa de um a graça sem  igual, e que  
o publico jam ais  se esquece r ia  de l e m ­
brança  tão original e tão esp ir i tuosa , que  
por si só se r ia  capaz de immortalisal-os.

Mal conceberam  a idéa e já foram pol a  
em execução : na manhã de sex ta -fe ira  
appareceu  um judas pendurado  na  beira  
da casa n. 93 da rua  do Commercio.

Ora, isto é re a lm en te  para  fazer a g en ta  
a r r e b e n ta r  de r i s o !

Que esp ir i to— de formicida capanem a 111 
Que m en inos  de u m a  figa 1 . . .



Cidade de Ytú
r-«nw’

— í> d e  S e t  e  «!>e a . — Esta data  g lor io­
sa  para  a  Italici será  c o m rnemorada d ig ­
n am en te  no dia ¿0 pela Societá Union ' 
tl'ifli Operai FíaliaiU in Üanefinoiza in Ytú.

Segundo o program  o i publicado n o u ­
tra seocào Jes ia  folha, haverá  as 5 horas 
da  m anhã uma salva de bateria, inau gu ­
ração da bandeira  da sociedade e passeata  
com musica ; ao meio dia assem bléa  geral 
da sociedade; ás o horas da) tarde passeata 
com musica e bandeira  e saudações ás 
auctoridades e á im pren sa ,  finalm ente ás 
7 1/2 da tarde d iscursos  apologeticos na 
sala da sociedade.

D e s a s t r e . — Em um dos dias da se m a ­
na passada, ha es trada  de Porto Feliz, o 
carroceiro  Elias, empregado  do sr. Anto­
nio F re ire ,  conduzia um carro  carregado 
com madeiras, sem que estas estivessem  
bem  acondic ionadas e am arradas ,  pelo 
que  succedeu  num a descida caliir um pau 
sobre  um boi. occasionando a disparada 
deste  e de outros por um te r ren o  inc l ina­
do.

Um dos m tde iro s ,  desp rendendo-se  do 
carro , attingio a Elias ferindo-o g ravem en 
te num a perna.

R ecebeu os p rimeiros curativos do sr. 
dr. Luiz G. de Freitas.

U l t i m a s . — N’um a escóla de prim eiras  
l e t t r a s :

O professor mostrando  o dedo pequeno
— Como se chama i s s o ?
Silencio do a lum no.
— O auricu lar ,  continuou  g rav em en te  o 

professor .  E’ assim  chamado porque  se 
põe algum as vezes no ouvido.

Depois, mostrando  o indice :
— E este ?
— O narizcular ,  re spondeu  o m e n in o ;  

porque se põe muitas vezes no nariz.
** *

O DEU E O DA’
O d m  p e r ten ce  ao passado ;
O ihí es tá  no p resen te  ;
O deu não engorda  a gen te  ;
Ü dá  se ch uch a  calado ;
O deu já  não é l e m b ra d o ;
Mas o dá  n inguém  esquece  ;
Sú quem dá o rdena e m anda,
Quem não dá  perde  a dem anda ,  
Quem dá com Deus se parece!

í i i iposto prodiaL ¡
Acba-se concluida a publicação dos con j 

i r ibu in tes .  A classilicuçáo foi feita com 
an im o prevenido, sendo por dem ais  s e v e ­
ra  para uns e com lam a benevo lenc ia  pa­
ra outros que ate  p a rece .  . . Scndu a lei 
tão clara que manda pagar 10 ° /0 sobre  o 
valor locativo, não pode ha\ e r  duvida que 
sendo uma casa alugada por 720$0l)0, d e ­
via pagar o imposto de 72$000 e não de 
3 6 $ 0 0 0 , e é por esse motivo q-ue a nossa 
cidade não pode te r  certos m e lhoram en tos  
porque a sua renda  é iussullioieiiie.

Qute haja enganos  em casas onde os 
p roprietários  res idem  vã, mas em casas 
que sabe se perfe itam en te  quantos os in ­
quilinos pagão, se rem  collectadus pela 
metade é m uita  proctecção.

P a ra  que não digam que accuzo p o rm e  
ro capricho, cito d iversas  casas :

Rua do Carmo n. 11, a lugada p o r .........
720$000, ann uaes ,  íoi colleclada p o r ..........
36$000, a  m esm a cousa se da cum a da 
rua do Commercio n. 55, que alugada por 
720&00Ü, foi colleclada em 30$000 ; as 
casas  na m esm a rua  ns. 122, 124 e 120 
alugadas a 421) e collecladas a 3ü$0d0, e 
assmi muitas que bem m ostram  a protec 
cçào para alguns proprie tá rios .

Ytu, 10 de se tem bro  de 1894.
Um pro p rie tá r io .

ifeiidicciiz;! i.i Ylú

Programma délia festa de! 20* 
Settembre

Ore 5 an t.  gran salve di fuochi artif iciàle pel inaurazione  délia band ie ra  e 
passeggiata con musica.

Ore 12 m erid iane  R iunione genera le  nella sala délia socielà.
Ore 5 pom. passeggia ta  con m us ica  e bandiera  per sa lu la re  le au lor ila  e

im pren za .

umaDois jo v en s  recem  casad inhos em 
noite  de inverno  :
m — Faz favor, meu anjo  chegay mais um 
pouco para.lá, eu já  estou tão na be ir inha  
da cam i, todo descober to  e estou me p i ­
sando h o r r iv e lm e n te !

— Ella : Sim ? Pois an tes  de nos ca sa r ­
mos não dizias que por mim eras  capaz de 
lo los os sacrifícios ?

Pois a g u en ta  agora , faz mais este.

SEfiÇÀfl LiVM
X X  S E T T E M B K E

í t a l i a n i !
C om m einorando questa  data  gloriosa, si 

ri levano  all.i nostra  mem ória  volti Eroicr, 
e iinmortali di G iuseppe Garibaldi, repub  
blicano in tem era to ,  1’Eroi delia liberta e 
di Viitoiiu E m anuale ,  il Rè ese inp lare  ; 
in nome di questi  g randi uomini clie vive 
im m aculato  nel cuore  di c iascun italiano 
prendiam o Ia l iberta  invitarvi a s s is te re  al 
1'esteggio dei 24mo an n iv e rsa r io  delia ca- 
duta  dei potere  tem pora le ,  che per 1’íta l ia  
Ia data dei XX S ettem b re  rap p re sen ta  la 
re in tregaz ione  política e il segno glurioso 
delia conquis ta  di R om a Capitule.

L a C o m m i s s i o n e .
-  -

A v i i ^ o  
O abaixo assignado avisa  a todos os 

p ropr ie tá r ios  de chacaras ,  seus vis inhos, 
e aos m oradores  da cidade donos de ani 
maes , q u e  ,está  disposlo á lançar mão de 
meios enérg icos  para im ped ir  estragos de 
an im aes  em suas p lan tações.

Faz o p re sen te  aviso para ev itar  in im i­
zades, inus garan te  ijue sõ te r á d e fa z e r  va­
ler seus direitos contra  os que não se ín- 
com m odam  com prejuízos a lhe ios .  20— 6 

Ytú, 24 de agosto de 1894.
Luiz G o n z a g a  d a  F o n s e c a .

O o ü i p a i x U i a  K o c r e i o  
V  t u a n o

De ordem  da Directoría  desta  Compa 
nh ia ,  convido aos sen h o res  Accionistas a 
co m parece rem  no seu escr ip tor io  no dia J

ao meio

Directoria.
Ylú, 1.6 de agosto de 1894.

O Secre tario  
O l e g a r i o  O r t i z .

Ore 7 1/2 pom. Discorsi d’occasione nella sede sociale.

Lu C o m m is s io n e

0 Cevador e o Pr¿enol M ercurial de F o s c o l o

EDATAES
O doutor Autoiiio Alvares Velloso de Cas 

tro, juiz de direito coinmercial Wesla 
comarca de Ytú etc. <T’* ' > *
Faz saber  aos que o p resen te  edital vi 

r e i n o u  delle noticia tiverem que, 110 'dia 
24 do co rren te  mez, ás onze horas da ma 
nhà ,  11a sala das audiências ,  te ra  logar a 
reun ião  de credores  de João Raptisia de 
Sampaio, para, venlicados os créditos, to 
m arem  co nh ec im en to 'do  balanço, iuven  
tario e causas que de te rm in a ram  a fallen 
cia do m esm o, alim de que possam formar 
juizo sobre  a  boa ou ma fé, culpa ou dado 
com que  procedeu  0 fallido e reso lverem  
a respeito .  Assim convoca para tal lim os 
ditos credores .  E para  que chegue  a noli 
cia a  todos se passou 0 p resen te  edital e 
outros de igual theo r  para  se rem  uíiixa 
dos em logares públicos e publicado pela 
im prensa . Dado e passado nesta  cidade 
de Ytú, aos 4 de se tem bro  de 1894. E 
Joaquim  Vuz,Guimarães,- escrivão iSti&s 
tutu, 0 esc rev i.

AnConio A lvares Yelloso de Castro.
Esta conforme.

O escrivão substituto 
Joaquim  Yaz Uu ¡mareies.

i

Estes preparados, destinados a ex te rm in a r  n um m om ento  todas as molestias 
mesmo as mais te r r íve is  que atacam os an im aes ,  são uma descober ta  gigantesca pa­
ra  a indus tr ia  pastoril.

Producto  de g rande  exam e du ran te  longos anuos  de ex per ienc ia  e estudo, 0 
C e v a d o r  é rea lm en te  um agente  physiologico sem igual, para nu tr im en to  e robus- 
leciinento dos an im aes  e segundo 0 p a rec e r  do sabio írancez  M. L abale lr ie r  « le C e -  
v a í l o e ,  in tro ilu it d a n sle  to rren t de la circu la lion , d im inuo  de 20 á 40 %  l’e lim ina  
iion  de Turée et de l ’acule corbonique á laquelle correspon.l la pro lue tion  il’une qunn- 
titè  equivalente d ’albuiniue et de m atière g r  <sse.

Microbicida poderoso, com acção des tru ido ra  sobre  todos os micro organ is­
mos, o L e v a d o r  está destinado a debe lla r  todas as molestias que  atacam os an i­
maes ; donde conclue o il lustrado veter inar io  francez, segundo  0 p a rece r  dado, que 
0 C e v a d o r  rep re sen ta  não só um agen te  de g rande  vantagem  para  a  engorda  e em- 
bellezam ento  dos an im aes  como um m edicam ento  de valor, verdadeiro  agente  de r i ­
queza e p rosperidade para a indus tr ia  pastoril .

O fazendeiro, 0 industria l ,  0 hom em  do ;am po, qu a lq ue r  individuo em sum m a 
encon tra  nos nossos preparados um auxil iar  po ten te ,  um a garaniia  de resultados fe­
cundos para 0 seu trabalho.

d ®
GADO VAUGUM

NUNCIOS
? 1

Chalet S. Antonio
Acha se aberto  esta agencia  á rua  üu 

C o m i n e r c i o n .H ü .  Quem q u izer  licar r i ­
co sem traba lhar ,  nau t“ m mais que com ­
p ra r  um deste  feliz Chalet, que e aquella 
certeza  ; a sorte g rande  11a ponta  !

Tem  bilhetes  para 19, da de Minas Ge- 
raes ,  20 contus por 4$000 ; para  24, da 
mesma, 20 contos por 4$000; para  28, da 
mesm a, 25 eolitos por 5$000.

P u r  estes dias lera da de 100 cuiilus, 
sendu então  aiinuiiciado u dia da extrac- 
ção.

O propr ie tá r io ,  G A K K E T T .

Casa á venda
Vende-se um a magnifica casa de dois 

lances, situada a rua  de S an ta  Rita 11. 81, 
esquina  da rua  15 de Novembro, coin 
te r reno  ale a rua  de Santa  Cruz.

O motivo da venda e 0 p roprietá rio  não 
m orar  n a  cidade. Para  inío. niações e ira 
Lar com Silva P inhe iro ,  rua  do C om m er­
cio 11 . 139. 5— 4

Convite

Quando 0 anim al está magro, coberto de paras itas ,  p es t ia jo ,  dá-se lhe uma me- 
dida do C e v a d o r , das que acom panham  cada lata, pela m anhã ,  m is turando  cóm fubá 
ou 0 alimento predilecto do anim al.

Aos bezerros dá-se a sexta  parte  da dose acima indicada.
Nos logares onde grassa a peste de m a n q u e i ra j  ca rbúnculo  symptomatico ) 0 

uso continuado do C e v a d o r  e um preservart ivo  dessa terríve l molestia que  tanto 
p re ju i /o  da a m dus ir ia  pastoril .

As bicheiras ,  bernes ,  javarro ,  feridas cancerosas de máo caracter ,  sã» curadas 
em pouco leinpo com 0 uso do C e v a d o r  in te rnam en te  e com a applicação ex te rna ,  
feita com uma pem ia  de aved o  P lie u o í M e r c u r ia l, no lugar da bicheira  ou ferida.

Pura ex t ingu ir  0 carrapato , 0 piolho, estes terríve is paras itas,  0 C e v a d o r  é 
promplo e ellicaz.

ANIMAES CAVALLARES

ü  Mu 11 mo, a  TURÈRCOLOSE em seu inicio, a anem ia ,  0 d epau peram en to  de fo r­
ças, 0 piolho e todos os paras itas  que persegu em  estes an im aes ,  são combalidos cora 
o uso diario du C e v a d o r , 11a dose de um a medida das que acom panham  o re ­
medio. Pura os anim aes  novos ap p liq u e -se a  sexta  parle da dose acima. P ara  facili tar 
em pregue  se s em p re  0 m edicam ento  110 alimento  predilecto do anim al.  B icheiras, 
b e rnes ,  feridas cancerosas,  curam -se  com a applicação do IM ienoIM e r c u r ia l, con­
form e já fui indicado para 0 gado vaccum.

OVELHAS E CABRAS

As epidem ias que atacam  estes  an im aes  são exlinctas  com ple tam en te  com 0 
uso do C e v a d o r , em pregando-se  a sex ta  parle  da medida que acom panha  cada lata, 
d ia r iam ente .  Einbelleza, n u tre  e robus tece  estes an im aes.

As b icheiras  e feridas de máo carac te r  curam -se com 0 IM ienol M e r c u r ia l.

GADO SUÍNO

O gado suino rep re se n ta  hoje uma funte de r iqueza em todas as nações do 
mundo. O uso do C e v a d o r ,a sexta  parte  da medida empregado d ia r iam en te  na a l i ­
mentação, desenvolve  sad iam en te  estes  an im aes ,  aug m en ta  uma quarta  parte  110 
pezo e engorda , produzindo assim g rande  lucro. A carne  e 0 toucinho augm en ta  p ro ­
dig iosam ente  e são saborosos, por este  metliodo. Os porcos creados e a limentados 
por meio do C e v a d o r  iicão isentos da grà, ladraria, carbúnculo , esqu inenc ia ,  sarna, 
tr ichnose  e outras molestias.

AVES

As gall inhas ficam isen tas  das d iversas  moléstias que tem por 
crobio, pondo-se um pouco de C e v a d o r  nas vasilhas em que bebem 
ass im  p reservadas  de moléstias,  são gordas, bonitas e saborosas.

JE* 1’ e o  d o  C e v a d o r

Uma lata . . . 2$000 Uma duzia .
Phenol,  vidro . . 1$500 Uina duzia .

origem 0 mi- 
agua. As aves,

18$000
15$000

T ab oleiro  Grande—MlNAS
DEPO SITOS NU IHO DE JA N E IltO  

D o l e l l i  >, M a c i e l  «X C o m p . ,  Rua 1° de Março, 127;

Francisco  Mariano da Costa 
Sobrinho  convida a seus p arem  

• tes e amigos á ass is t irem  uma 
missa, que por alma de sua  cu 
nliada ü. F r a n c is c a  F e r r e ir a  

. d a  C o s ia , esposa  de seu irmão j Uua d o l io sp rn io V  ^ .
16 de S e tem bro  p. fu iu io ,  ao meio dia, dr.  Juaquim  Mariano, fallecida em Jab o t í - 1 Nota.— Será  reputado falso o producto que não tiver
para  a ssem blea  geral ex trao rd ina r ia ,  cujo cabal te rça-fe ira  ultima, manda rezar ama I COSCOLO.
liin é a eleição,- em parte ,  ou no todo, de 1 n há segunda  feira 17 do co r ren te  em a ¡ J L F M D D A X C A  U T I i

ig re ja  do Senliu r Ruin Jesú s ,  ás 7 h o r a s 1 * 1 V  -
da m anhã. Por  este  acto de caridade e re-1 Pede se as pessoas que lerem este prospecto, o obsequio de m ostral-o  aos fa-
ligiác desde já  se confessa ' sum m ainen te  zendeiros,  lavradores e creadores  de seu conhecim ento , os quaes, com certeza, mui- 
ugradecido. , to lucrarão  em  sab e r  da n o t ic iado  apparec im en to  da grandiosa descober ta  do Cepa*

1 Ytú, 16 de se tem bro  de 1894. 1 dor e P henol M ercurial de FOSCOLo.

D e r r in i A  C om p .,

a a ss igna tu ra  d e — A.
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A p p ro  vacia p e la  I n s p e c to r ía  d e  H y g ie n e

F orm ula  de Dr. ED U A R D O  F R A N Ç A

Novo o unico rem edio  liquido, ellleaz nas moléstias do pelle, fer idas,  ul 
ceras ,  fr ieiras, a ssaduras ,  suor  fetido dos pés e do sovaco, moléstias secre tas ,  
queim aduras ,  m anchas da pelle, esp inhas ,  etc.

Tem as m esm as applicações das pomadas, unguen tos  e sabone tes ,  mas não 
tem gordura , nem che ira  e nem su ja  as roupas.

l a i c o s  depiLsitarU : ARAIIJO FREItTS & COliP.
DROGGISTAS

Bcii| h à í u  íintpci|íicr
quem  h ou ver  com p rad o  n rtigo s  de lou ça  
esm altad a  para u so  d om estico  d ep o is  
que so u b er  com o FRANCISCO FELIZO- 
LA facturou o s  g e u ero s  que hon tem  ex-  
poz na Rua do C om m ercio  n. g 4  !! !

l l f S [ÍÜR1VES-U4
Fm Ytú, na pharm aesa de José  M; 

Alves, á rua do G om m ercio n. 72.
a

ALLA COLONIA ITALIAN A f!p
II soltoscril lo  agen te  della casa bancaria  dei signori Bonini Basoi ( r ita  di 

Sao Paulo). Aviso a tutti gl’Ita liani che volessero r im et te re  cambiale per  l’l ta l ia  : 
e far seguire  pagamenti a mezzo di Vaglia in qu a luuque  ufFicio postale del Re- 
g:io il’I ta lia  possono d ir igers i  in rua  do Commercio n. 171

L ’ju je n lc  d e lla  C a sa  B a n e a r ia

G I A C O M O  C A N N E V E S E  
Y J U '

Pumo
—Já temos oin Ylú fumo e s p e c i a l . ..
— Onde é que tem V
— No arm azém  do especia lis ta  deste  ge- 

nero .
0  preço am arga ,  mas não quero  que  di­

gam que não lia em Ytú fumo bom. Custa 
a a r rob a  120$000, kilo 10$00Ü e metro 
4$000.

L arjjo  <lo C a rm o  n . ! 7 3

Fernando Dias Ferraz

Casa á venda
Vende se uma boa casa  de dous lances, 

com bom quinta l,  sita na  rua  do Pa 
trocinio. O motivo: da venda é ter  o seu 
p ropr ie tá r io  de re t i ra r -se  para  ou tra  loca­
lidade.

Para  ver e tra ta r  com o propr ie tá rio  
abaixo assignado na mesm a casa, n. 70.

F r a n c is c o  P e r e ir a  d a  S i lv a

M U D A N Ç A
j O abaixo assignado partic ipa a seus fre- 

guezes que m udou o seu a rm azém  de 
I seccos, molhados e louças do largo da Ma­

triz para  a rua  Direita n. 45, onde e spera  
m e re c e r  a  m esm a co n c u r ren c ia  de todos.

45 -R U A  DIREITA — 45 

D o m in g o s  IV o  b r e g a

L á  de carneiro
Na fazenda Vassourai tem  boa porção 

de lã de carne iro  para  vend er .
Quem p re te n d e r  co m p ra r  póde in fo rm ar 

n es ta  typographia .  5— 2

Sitio  á v en d a
V ende-se  um bonito sitio com boas 

te r ras  para o plantio  de café e com 200 e 
tantos a lque ires .

Quanto ao pagam ento  os in te ressados  
poderão tra ta r  com Bento de Campos, 
p raça  de S an ta  Rita n . \ .  4— 4

Na ru a  de Santa  Rita n, 76, travessa  Municipal, fe r ra  se ca rros  e c a r ro ­
ças á 50$000 as que t iverem  5 palmos de a ltu ra  e á 55$000 as de 6 palmos.

Vende-se fornos de ferro , chapas e os mais ferros necessár ios  para fogão 
a razão de  1 $500 cada kilo.

| Na m esm a  ofíicina tem sem pre  p rom ptas  porção de su per io res  fouces 
I vend er  a  varejo  e por atacado.

r r r :    —----------------  -»,■ .’f - ■ ■

S l f i C S  E

I %

Rua Direita, 55 Rua Direita, 55

JOAO A O T Ü N E S DE ALM EIDA
partic ipa  nos seu s  frequezes e ao publico que está  cecebendo um gran d e sortiinen-  
to concernente  ao seu ram o de n egocio , o m aior  (pie tem vindo para e^ta cidade, 
de um a so  vez, onde entra gran d e q uantidade de toucinho em  b arr is  < e 45 k ilos.

Previne ao publico que será bom indagar os seus preços an­
tes ae effectuar negocio em qualquer casa e aproveita a occa- 
sião para declarar que não salie do eu primitivo systema de 
vender para fim de mez,isto é,o pagamento em fim de cada mez, 
ainda que a compr a seja feita em data muito adiantada.

Tam bém  tem  p ara  vender n m a m a ch in a  a vapor, f . rça de 4  a 6 c a v a l lo s  n om in al, tra n sm issõ es ,  serra circu­
lar, moinho para  íu b a , a m a s s a ie ir a  p a r a # qualquer m a ssa  ie  fa r in h a  de tr igo , in c lu s iv e  m a s s a  p a ra  m acarrão , e 
u m  moinho para  moer tr igo  com elevador, separador e um  v en t i la d o r  p ara  café, m ilh o  uo feijão.

55, RUA DIREITA, 55



Cidade de Ytíi

P I A N O
Vende»se um em boas cond içõe s  e m ui­

to proprio  para ap re n d e r .
Para tra ta r  com Tlieophilo d e  A rruda ,  

na  rua  »Direita, pharinacia  P in h o  Arru 
da. 3 _ 3

V e n d e - s e
1 m esa  g rand e  para j a n t a r  com forro de 

linho su pe r io r  ; 2 m e s in h a s  para sa la ;  \ 
banco para  piano e 1 m ach ina  para picar 
c a rn e .

Trata-se  n es ta  typograph ia .

EMULSÃO DE SC0ÎÎ
de OLEO PURO

—DE—

FÍGADO DE BACALHJLO
c o n »

H Y P 0 P H 0 S P U I Í 1 S
DE CAL E SODA.

Tâo apradœbel ao palada)' como o leiíe-

Âpprovada pola Exm a. Ju n ta  
Central de Mygiene P u b ­

lica e autorisada 
pelo g o v e r n o..

O grande remedio pava a cura radi­
cal da TISICA, BRONCHITES, ES­
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE- 

FLUXOS, TOSSE CHEOMCA, 
AFFECÇÕES DO FEITO E  D i. GAR­
GANTA e todas as enfermidades con- 
Bumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos.

Nenhum medicamento, até boje desco­
berto, cura as molestias do peito e viafl 
respiratorias, ou rest belece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott

A venda nos prinaipums haUom <. 
drooaria&

f í
M i a r í a

F R A N C IS C O  F E L IZ O L  V aprom p la  a lam b iqu es  de q u a lq u e r  sys therna  
com canos ou se rp en tin a s ,  e todos os mais traba lhos  de ca lde irar ia .

Compra e vende m etaes velhos, como s e j a m : cobre , chu m b o , e s tanho  e 
metal am arello .

E ncarrega  se de a s se n ta r  a lam biques .

ÍM—U n a  do C o m m e r c io —9 4

Francisco Felisola
r

U Je coiEiis e
D  E

G U I L H E k ME M A R T I N S  &  C O M P .
S U C C M S S O I t  E S  R E

L e a l ,  M artins & C o m p .
R e c e b e m  enté  e  o u t r o s  g< suecos á  c o m -  

m i s s ã o ,g a r a n t i n d o  prom gda v en d  i e  l e a l ­
d a d e ,  p o d e n d o ,  ¡em Ylú, d t r ig i r e m - s e  a 
S i lv a  P in h e ir o .

26,' Rua 24 de Maio. 28

Tela  de arame
P A R A  V IV E IR O

Vende-se g rande  quan tidade  na  rua  do 
,Comm ercio  n. 32 pela metade de seu va­
lor. 3— 3

Cartões de v i s i t a
a p r o m p t a - s e  c o m  b r e v i d a d e  n e s ta  
t y p o g r a p h i a .

P A P E L  P A R A  E M R Jtl LIIO , vende
e n e s t a ty p og rap ina . • 4.

PAR4 VIOLÃO
Sortim en to  completo 

No grande a rm azém  do C O IM B R A

. Largo da M atriz

C H A V E
Foi enco n trad a  na  praça  de S an ta  R ita ,  

sabbado ult imo, um a chave to rn eada  e de 
broca.

Quem fôr seu dono, pagando es te  *n- 
nuncio, poderá procural-a  no escr ip lor io  
da Cidade de Y tú . 3— 2

0 proprietário  d esta  bem  conhecida casa , p a r t ic ip a  aos seus numerocos fregueses e ao publico em g era l que é 
n e s ta  cidade o unico depositário  dos afam ad os

B B C 9 H T Q S  EBO L A C H A S
d a  f a b r i c a  a v a o o r  d e

J. F. PERES & COMP.
cujo p ro d u e to  vendi© por* A T A C A D O  c a |  V A R E JO .

Couliiiúa a mesma casa a ler seuipre mu completo sortimento ile SEGCOS de, melhor qualidade “ s fdequo 
ha ile íino neste genero, c bem assim completo sortimento de charutos, cigarros e fiimo de saperior qualidade.

P a r a  m c ll io r  s a t i s f a z e r  a p e d id o s  d e  s e u s  lY eguey.es a ca b a  d e  r e c e b e r  u m  l in d o  s o r t im e n t o  d r

Loucas de fina PGRCELLANA DE SEVRES,O '
c u j o s  p r e ç o s  em  v ir tu d e  «Ias b o a s  c o n  d ic ç õ e s  p o r  q u e  íorsun o(nnju*adas, h a ib lita m  o  p r o p r ie tá r io  a c o n c o r r e r  co m  o s  m e lh o r e s  e s ta b e le «  
e in ie n t o s  d e s t e s  g e n e r o s .

- — --C A S A  D T fc O N F IA N C A --* —
o

70, Hua do Commercio, 7 0
í í
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